
Resumo: Conhecer a história da função do dinheiro, dos 
aspectos de consumo, como também obter informações 
sobre as ferramentas fi nanceiras disponíveis no mercado 
e na literatura são os primeiros passos para a educação 
fi nanceira e para uti lização consciente do dinheiro.  
Diante deste aspecto esta pesquisa procura responder 
a seguinte pergunta: como os empreendedores de 
Araguaína aplicam às informações fi nanceiras no 
processo de tomada de decisão? Para responder essa 
pergunta foi estabelecido como objeti vo geral: analisar 
a aplicação das informações fi nanceiras no processo de 
tomada de decisão dos empreendedores do município 
de Araguaína, Estado do Tocanti ns. A metodologia 
aplicada possibilitou classifi car a pesquisa como estudo 
bibliográfi co, de campo e quanti tati vo; os sujeitos 
pesquisados foram os empreendedores que solicitaram 
microcrédito junto à empresa Centro de Apoio aos 
Pequenos Empreendimentos (CEAPE), os dados foram 
coletados por meio de questi onário estruturado em 
novembro de 2017. Os resultados demonstram que em 
relação às informações fi nanceiras 80% dos entrevistados 
conhecem as ferramentas da gestão fi nanceira, porém 
não utilizam essas ferramentas por dificuldades e 
também por acharem que não é necessário. Em relação 
ao processo de tomada de decisão foi observado que 
dentre os entrevistados a maioria exalta a importância 
do controle e do gerenciamento financeiro para a 
organização, porém apontam motivos tais como a falta 
de conhecimento e motivação para justificar as falhas 
que conduzem a decisões financeiras erradas. Conclui-
se que a falta de conhecimento financeiro e aplicação 
de ferramentas financeiras as decisões adotadas 
pelos empreendedores pesquisados podem levar ao 
endividamento, inadimplência e até mesmo fechamento 
do empreendimento consti tuído.
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Abstract: The Knowledge about the history of the 
functi on of money, the aspects of consumpti on, as well 
and the fi nancial tools available in the market and the 
literature are the fi rst steps in fi nancial educati on and 
the conscious use of money. In front of these aspects, this 
research tries to answer the following questi on: how do 
Araguaína entrepreneurs apply the fi nancial informati on 
in the decision making process? To answer this questi on, 
for example, it was established as general objecti ve: to 
analyze the applicati on of fi nancial informati on in the 
decision-making process of the entrepreneurs of the 
municipality of Araguaína, Tocanti ns state. The applied 
methodology allowed to classify the research as a 
bibliographic and quanti tati ve study; the respondents 
are the entrepreneurs who requested microcredit 
from the Small Business Support Center (CEAPE). Data 
were collected through a questi onnaire structured in 
November 2017. The results show that in relati on to 
fi nancial informati on, 80% of respondents know the tools 
of fi nancial management, but they do not use these tools 
because of diffi  culti es and also because they think it is 
not necessary. Regarding the decision-making process, 
it was observed that among the interviewees the 
majority exalts the importance of control and fi nancial 
management for the organizati on, but they point out 
reasons such as the lack of knowledge and moti vati on 
to justi fy the failures that lead to erroneous fi nancial 
decisions. It is concluded that the lack of fi nancial 
knowledge, the applicati on of fi nancial tools and the 
decisions adopted by the entrepreneurs researched can 
lead to indebtedness, default and even closing of the 
enterprise consti tuted.
Keywords: Financial Informati on, Financial Educati on, 
Decisional Process
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Introdução
No Brasil, 85% dos brasileiros gastam mais que arrecadam (IBGE, 2013) e, mais de 75% dos 

funcionários públicos estão endividados com o crédito consignado (BACEN, 2010). Esses dados 
evidenciam que há um descontrole fi nanceiro por parte do cidadão brasileiro. Esse descontrole é 
responsável por acarretar problemas de ordem parti cular como também profi ssional e empresarial.

Assim, estudar o aspecto fi nanceiro familiar torna-se algo de grande importância, uma vez que 
a mesma engloba diversas situações tanto no presente como no futuro. Uma pessoa bem educada 
fi nanceiramente tem condições de controlar suas fi nanças e as de sua família oportunizando em 
melhores situações fi nanceiras e melhor qualidade de vida.

Levando em conta que à Educação Financeira tem grande infl uência no futuro e sucesso 
familiar, observa-se que a mesma é de extrema obrigatoriedade nos empreendimentos, uma vez 
que as organizações empresariais grandes ou pequenas estão envolvidas de forma intrínseca no 
mercado e estão aptas ao sucesso ou insucesso.

Nesse contexto o trabalho surge com a necessidade de analisar os empreendedores da 
cidade de Araguaína, objeti vando descobrir se esses profi ssionais estão uti lizando técnicas da 
educação fi nanceira em suas organizações e a importância das mesmas no contexto empresarial.

O presente trabalho está estruturado em 4 seções. A primeira seção denominada de 
Introdução contextualiza o trabalho. A segunda, inti tulada Desenvolvimento contém 4 subdivisões 
que falam sobre: Educação Financeira (visa apresentar conceitos sobre a temáti ca e a sua 
importância para a sociedade);  Educação fi nanceira e empreendedorismo (apresenta a necessidade 
da educação fi nanceira nos empreendimentos); Gestão fi nanceira (fala da mesma em contexto 
empresarial); Ferramentas para tomadas de decisões (mostra algumas ferramentas uti lizadas 
na gestão das  organizações). A terceira descreve os procedimentos metodológicos uti lizados 
na execução da pesquisa. A quarta mostra os resultados obti dos no estudo e, na sequência, são 
realizadas as considerações fi nais. 

A Educação Financeira
O dinheiro é algo que se faz presente na sociedade e se relaciona com todo o aspecto de vida 

do ser humano. As diversas característi cas de uma pessoa muitas vezes são moldadas pelo uso do 
dinheiro, seja em sua casa, com amigos, escola, e outros meios.

Segundo Ubarana; Santos (2005) antes do surgimento da moeda eram feitas trocas, 
denominadas escambo que supriam justamente a necessidade dos trocadores. Devido o 
enfraquecimento desta práti ca surgiu como intermediadora e facilitadora desse processo as 
moedas.

Inicialmente, foram uti lizados objetos, que por possuírem valor intrínseco, tornaram-se 
aceitos na obtenção de bens por todos da comunidade. A escolha desses instrumentos monetários 
se dava em decorrência da sua uti lidade e /ou escassez, como também em função da divisibilidade, 
homogeneidade e facilidade de manuseio e transporte (UBARANA; SANTOS, 2005, p.2).

 Atualmente, o dinheiro é algo intrínseco de uma sociedade que cada vez mais se torna 
consumidora. Toda essa modernização na práti ca fi nanceira oferece aos seus possuidores status e 
vantagens que refl etem nas relações sociais. No que se refere à essas facilidades pode-se citar: a 
oportunidade de educação, saneamento, roupas, moradia, alimentação.

Nesse contexto em que o dinheiro se torna algo tão essencial para a vida humana, a educação 
fi nanceira surge objeti vando uma boa relação entre o ser humano e o capital.

Oliveira et al (2014) no trabalho inti tulado: A importância da educação fi nanceira no contexto 
escolar e familiar, trazem consigo algumas defi nições de autores sobre o tema referente. De acordo 
com essas defi nições a educação fi nanceira é algo que tem como primazia a boa uti lização das 
fi nanças de modo com que as decisões não afetem negati vamente a vida pessoal e familiar.

Pereira et al (2009) ressaltam a importância da educação fi nanceira no contexto familiar e 
apresentam uma defi nição sobre a mesma a parti r da visão da administração e da contabilidade 
que observa a educação fi nanceira através de estudos sobre fatos econômicos advindos de um 
patrimônio. A parti r dessa visão Pereira et al (2009, p. 26) afi rmam que:
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A educação fi nanceira não sendo um conceito de 
administração, matemáti co nem tão pouco contábil, surge 
á necessidade de defi ni-lo mesmo que de forma simplória, 
como: A forma didáti ca pela qual se fornece dicas de como 
uti lizar inteligentemente o dinheiro (PEREIRA et al, 2009, p. 
26).

Isso signifi ca dizer que a mesma se relaciona aos meios da boa gestão do dinheiro, ou seja, de 
fi nanças. Nessa perspecti va pode-se defi nir a educação fi nanceira como sendo todo conhecimento 
adquirido para o bom uso do dinheiro e a boa gestão das fi nanças e a aplicação práti ca desse 
conhecimento no processo de tomada de decisões fi nanceiras. Portanto, não se resume à simples 
troca de informações e de dicas de como uti lizar o dinheiro de forma correta.

Educação fi nanceira e empreendedorismo
Parti ndo da premissa que a educação fi nanceira tem como objeti vo promover mudanças 

no comportamento das pessoas permiti ndo maior controle dos gastos de forma que refl ita 
positi vamente na vida das mesmas, foi observado que ela torna-se ferramenta indispensável para 
os empreendimentos.

Inicialmente as informações referentes à temáti ca partem do ambiente em que se vive. 
Muitas crianças têm suas primeiras noções referentes às fi nanças em suas casas, através de sua 
família com refl exos fi nanceiros em toda a sua trajetória de vida. Além da família, surge outra 
principal fonte de informações que são as escolas, porém nem todas uti lizam da educação fi nanceira 
para orientar jovens e crianças a uti lizarem bem seu dinheiro.

E o que acontece quando se chega à fase adulta sem conhecimento algum sobre educação 
fi nanceira? Para o Banco Central do Brasil (BACEN, 2013) a resposta a esse questi onamento é: o 
endividamento e a inadimplência.  

Em relação ao endividamento da população brasileira, desde 2010, que a Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) publica mensalmente a Pesquisa de 
Endividamento e Inadimplência do Consumidor (PEIC) com dados coletados em todas as capitais dos 
Estados e no Distrito Federal.  Comparando os dados da PEIC de 2013 com a de 2012 foi constatado 
elevação no total de famílias que relataram possuir dívidas diversas tais como: cartão de crédito, 
cheque especial, cheque pré-datado, crédito consignado, crédito pessoal, carnês, fi nanciamento 
de carro, fi nanciamento de casa etc. Em julho de 2013 foi identi fi cado que 65,2% das famílias 
brasileiras estavam endividadas (PEIC, 2013). Já a pesquisa realizada pela Câmara de Diretores 
Lojistas (CDL) identi fi cou que em 2013 três em cada 10 brasileiros já ti nham feito o emprésti mo 
consignado principalmente para quitar dívidas com o cartão de crédito (CDL, 2013). 

Quanto à inadimplência (total de dívidas não pagas) o Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) 
do Brasil e a Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) identi fi cou aumento de 4,39% no 
mês de junho de 2014 em relação a junho de 2013 (SPC, 2014). 

 Na visão do Banco Central do Brasil (2013) uma pessoa bem educada fi nanceiramente na 
infância chega à fase adulta tendo consciência de suas decisões fi nanceiras e, como consequência, 
gerando bem estar a si mesma e para a ação empreendedora que realiza.

Para Dornelas (2004, p. 81) uma ação é classifi cada como empreendedora quando algo novo 
é realizado ou quando o que já existe é feito de maneira diferente. Em outras palavras, signifi ca:

[…] mudar a situação atual e buscar, de forma incessante, 
novas oportunidades de negócio, tendo como foco a 
inovação e a criação de valor. […] sua essência se resume em 
fazer diferente, empregar os recursos disponíveis de forma 
criati va, assumir riscos calculados, buscar oportunidades e 
inovar(DORNELAS, 2003 apud DORNELAS, 2004,p.81). 

Para Timmons (1994) a pessoa que realiza esse ti po de ação é classifi cada como empreendedor 
e, este,é capaz de parti r do zero, sem experiências anteriores e realizar algo parti ndo de seu próprio 
esforço.

Do exposto pode-se inferir que o termo empreendedorismo traz consigo uma busca por 
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coisa totalmente nova, parti ndo da força de vontade do agente desenvolvedor. De acordo com 
Correia (2015) essa busca pelo novo, por empreender, muitas vezes nasce das difi culdades, de um 
desemprego, que impulsiona a pessoa a investi r no próprio negócio.

Porém essa solução encontrada pela pessoa para fugir das difi culdades ou até mesmo 
para buscar algo diferente para sua vida pode tornar-se algo complicado quando não é feito um 
planejamento ou um estudo sobre como esse empreendimento vai se consti tuir e funcionar. Para 
Correia (2015) um dos maiores erros dos empreendedores é entrarem no mercado sem nenhum 
conhecimento prévio e sem nenhuma ferramenta que o ajude na viabilidade do empreendimento 
que será realizado.

Para afi rmar esse equívoco por parte dos empreendedores o IBGE (2016) mostra em sua 
pesquisa “Demografi a das Empresas” que de 2009 até o ano de 2014, seis em cada dez empresas 
fecharam antes de completar cinco anos.

Para Correia (2015) um dos moti vos para o encerramento das empresas é a falta de 
conhecimento técnico de fi nanças e de gestão fi nanceira. Conhecer termos como: ati vo, passivo, 
patrimônio líquido, ponto de equilíbrio, margem de contribuição, receita, despesa, custo, lucro, 
prejuízo, tributos, rentabilidade, lucrati vidade, endividamento, capital de giro, imobilização do 
capital, liquidez, prazos médios de recebimento e pagamento, fl uxo de caixa, demonstrações 
contábeis, balancete de verifi cação, risco, investi mento, valor presente, curva ABC, métodos de 
custeio, dentre outros, são essenciais para que a operacionalização das ati vidades, o processo 
decisório e os investi mentos futuros possam ser realizados com a menor margem de erro possível. 

Outro moti vo apontado por Correia (2015) é a difi culdade dos microempreendedores em 
fazer a separação dos recursos fi nanceiros da empresa com os recursos pessoais. Pelo fato da 
organização ser sua, muitos empreendedores acabam misturando as fi nanças pessoais com as da 
empresa acarretando em problemas para a pessoa fí sica e, também, para a pessoa jurídica. 

Esses aspectos evidenciam a necessidade da educação fi nanceira ser disseminada para a 
população de um modo geral. Esse conhecimento referente a origem e aplicação do dinheiro é de 
extrema importância e tem relação direta com o sucesso ou insucesso da organização.

Gestão fi nanceira
A gestão fi nanceira é uma técnica usada para controlar da forma mais efi caz possível, à 

concessão de crédito para clientes, o planejamento, a análise de investi mentos. Também é uti lizada 
para a obtenção de recursos que proporcione o funcionamento das operações e ati vidades do 
empreendimento.

O recurso obti do deve ser direcionado para o desenvolvimento e condução fi nanceira da 
empresa, evitando gastos desnecessários, bem como desperdícios que podem ser evitados com a 
elaboração do planejamento fi nanceiro.

Para Macedo (2007), o planejamento fi nanceiro representa o processo de administrar o 
dinheiro com o objeti vo de gerar sati sfação fi nanceira pessoal e organizacional ao longo da vida.

A administração do dinheiro conhecido como administração fi nanceira tem seu início como 
área de estudo por volta de 1900 com pesquisas voltadas para análise das formas legais de fusões de 
diversas empresas que foram surgindo na época, mas com necessidade de aumentar o capital. Na 
depressão de 1930 houve um direcionamento para a liquidez das empresas a fi m de dar segurança 
aos investi dores. Contudo, cabe destacar que somente em 1950 é que os estudiosos em fi nanças 
centraram sua atenção em um olhar para a tomada de decisão administrati va com o objeti vo de 
tornar a empresa mais rentável e gerar riquezas para seus ti tulares (proprietários, sócios, acionistas 
e/ou funcionários) (SILVA, 2009 p. 08).

Diversos relatórios administrati vos e contábeis podem ser usados para registrar, mensurar 
e controlar as decisões adotadas dentro de um período determinado. Dentre eles são citados o 
Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) e o Fluxo de Caixa (SILVA, 
2008).

A fi nalidade da Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) é fornecer informações sobre 
o resultado obti do pelo empreendimento em um determinado período de tempo, esse resultado 
pode ser lucro ou prejuízo. A análise da rentabilidade da empresa por meio da DRE é importante 
porque proporciona mensurar tanto o retorno do capital investi do como sua lucrati vidade, como 
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também, os resultados provenientes de estratégias empregadas nas operações e nas margens 
repassadas nos preços de vendas dos produtos e serviços da empresa.

O Balanço Patrimonial (BP) demonstra os bens, direitos e obrigações de um empreendimento. 
Com seus dados o empreendedor pode obter informações sobre liquidez, endividamento, origem 
e aplicação do recurso, imobilização. Em conjunto com a DRE informa sobre os prazos médios 
de renovação do estoque, de recebimento das vendas a prazo e dos pagamentos das compras 
realizadas a prazo, como também a rentabilidade do sócio.

Já o Fluxo de Caixa possibilita identi fi car a movimentação realizada no caixa da empresa e 
nas contas correntes bancárias. Essa informação possibilita identi fi car o ciclo operacional (período 
de tempo para realizar uma operação complete – compra, vende, recebe, paga) e o ciclo de caixa 
(necessidade ou não de recurso fi nanceiro).

Ferramentas para tomada de decisões
O caminho a ser percorrido para que um empreendedor possa tomar suas decisões é 

infl uenciado por diversos fatores. Segundo Simon (1997), o ambiente e a situação são fatores que 
infl uencia o indivíduo diretamente neste processo.

 Mello e Toledo, (2014) cita Jones e George, (2008) ao falar sobre a tomada de decisão, que 
segundo os autores signifi ca: 

[...] o processo pelo qual os gerentes reagem às oportunidades 
e ameaças que os confrontam ao analisar opções e fazer 
determinações, ou tomar decisões, sobre objeti vos 
organizacionais e modos de ação específi cos (JONES; GEORGE, 
2008 apud MELLO; TOLEDO, 2014 p. 5). 

Isso mostra que a organização necessita de ferramentas e instrumentos que ajude a diminuir 
os riscos e incertezas no processo decisório, como também, analisar o desempenho operacional.

Um dos principais instrumentos da gestão fi nanceira é o fl uxo de caixa. Com asinformações 
do fl uxo de caixa, o empresário pode elaborar seu planejamento fi nanceiro diário, mensal e 
trimestral, calcular a rentabilidade, a lucrati vidade e o ponto de equilíbrio. Portanto, o fl uxo de caixa 
é a base do planejamento, controle e análise.

Fluxo de Caixa é um Instrumento de gestão fi nanceira que 
projeta para períodos futuros todas as entradas e as saídas de 
recursos fi nanceiros da empresa, indicando como será o saldo 
de caixa para o período projetado (SILVA, 2008 p. 184).

Outros instrumentos importantes são:
• As planilhas fi nanceiras para controlar estoque, contabilizar custos, calcular os 

resultados, decidir sobre fi nanciamento e investi mento;
• O Ponto de Equilíbrio para mostrar a quanti dade de produtos que a empresa deve 

vender para não ter prejuízo;
• O Capital de Giro que evidencia quanto de recurso a empresa possui para operacionalizar 

seu negócio;
• A Margem de Contribuição que apresenta o valor que cada produto contribui para o 

pagamento dos gastos fi xos;
• A Análise do Custo Volume Lucro (CVL) para apresentar o que acontecerá com o lucro 

quando a quanti dade vendida, o preço de venda, os custos e as despesas aumentarem 
ou diminuírem de valor;

• O indexador MarkUp que auxilia na fi xação do preço de venda;
• A Análise de Balanço que, através de seus índices, mostra a liquidez, a estrutura do 

capital, a rentabilidade e os prazos médios;
• Os Demonstrati vos Contábeis por evidenciar a situação fi nanceira e econômica da 

organização, como também, seus bens, direitos, obrigações, receitas, custos e despesas.

Do exposto, percebe-se que há diversas ferramentas a disposição dos gestores para que 
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possam tomar decisões. Contudo, a aplicação e o próprio conhecimento dessas ferramentas e de 
outras perpassa pela educação fi nanceira, haja vista, que esta representa o processo que conduzirá 
o indivíduo a desenvolver a consciência responsável sobre suas ações e hábitos fi nanceiros (SILVA, 
2008 p. 189).

A pesquisa foi classifi cada como estudo bibliográfi co e de campo. Segundo Mioto; Lima 
(2007), o estudo bibliográfi co “é aquele que busca adquirir conhecimentos a parti r de informações 
provenientes de materiais gráfi cos ou de outras fontes”, tais como: livros, arti gos, documentos.  Já 
a pesquisa de campo, “caracteriza-se pelas investi gações em que, além da pesquisa bibliográfi ca 
e/ou documental, se realiza coleta de dados junto a pessoas, com o recurso de diferentes ti pos de 
pesquisa” (FONSECA, 2002 apud GERHARDT; SILVEIRA, 2009, p. 37).

Com esse propósito, recorreu-se a abordagem de caráter quanti tati vo descriti vo, pois, a 
fi nalidade foi observar registrar e analisar se as ferramentas fi nanceiras são aplicadas pelos gestores 
no processo de tomada de decisão.

O trabalho foi desenvolvido em três etapas: identi fi cação dos sujeitos da pesquisa, 
elaboração e aplicação do questi onário, tabulação e análise dos dados coletados. A primeira etapa 
foi realizada com o fi m identi fi car os sujeitos da pesquisa através da lista de pessoas que solicitaram 
o microcrédito produti vo, no período de agosto de 2016 a agosto de 2017, na empresa Centro de 
Apoio aos Pequenos Empreendimentos (CEAPE), localizada no município de Araguaína, estado do 
Tocanti ns.

A segunda etapa foi iniciada com a elaboração do questi onário estruturado, que após testado 
foi aplicado aos sujeitos da pesquisa. As questões do questi onário objeti varam identi fi car o perfi l 
(sexo, idade, formação, tempo de experiência), o conhecimento sobre as informações fi nanceiras e 
o processo de tomada de decisão,adotados pelos sujeitos pesquisados.

A terceira etapa foi desenvolvida através da tabulação e análise dos dados coletados. Nesse 
momento foi uti lizada a planilha do Excel para organizar os dados e fazer a sua representação 
gráfi ca, para em seguida analisar se os sujeitos de pesquisa conheciam as informações fi nanceiras e 
como elas são aplicadas no momento em que tomam decisões. 

Contextualização municipal e empresarial
O município de Araguaína localizado no norte do estado do Tocanti ns foi criado no ano de 

1958, e instalado em 1959, e já no ano de 1960 com a criação da rodovia Belém- Brasília, houve um 
crescimento da cidade, devido ao fato de estar localizada em um ponto geográfi co estratégico no 
estado e no País. 

De acordo com os dados do IBGE (2017), Araguaína possui uma população de 175.960 
pessoas residente, é uma cidade pólo que recebe pessoas de várias localidades, em sua maioria dos 
estados vizinhos (Pará, Maranhão e Goiás)para tratar de assuntos fi nanceiros, de saúde e estudos 
para a formação acadêmica. É considerada como a capital econômica do estado devido a imigração 
de empresários em busca de novas oportunidades para instalações de novas empresas.

O Ceape é uma insti tuição sem fi ns lucrati vos que trabalha desde 1989 com microcrédito 
para empreendedores no Estado do Maranhão. Atraída pela economia e o desenvolvimento do 
município de Araguaína o Ceape-Ma dá início a suas ati vidades no Estado do Tocanti ns em 2016.  
Inicialmente o Ceape era inti tulado como Associação para o Desenvolvimento da Mulher na 
Economia Informal (ADIM) atendendo apenas mulheres com um projeto em parceria com a Unicef 
para geração de renda para mulheres com pequenos negócios informais. 

Alguns anos depois a ADIM passou a se chamar Centro de Apoio ao Pequenos 
Empreendimentos do Estado do Maranhão (CEAPE/MA), com a missão de  contribuir para o 
crescimento dos micro e pequenos negócios, melhorar a qualidade de vida dos empreendedores, 
através das microfi nanças produti vas orientadas como estratégia de desenvolvimento econômico e 
social (GONZALES; OLIVEIRA,2015, p.81)

O público alvo do CEAPE/MA são empreendimentos formais e informais e autônomos, na 
sua totalidade seus clientes são pessoas de baixa renda, com empreendimentos familiares nas 
áreas do comércio, da produção e prestação de serviços que esteja atuando no mercado a seis 
meses. Os emprésti mos que a empresa realiza é de no mínimo R$ 1.000,00 e máximo R$ 20.000,00.

O perfi l dos sujeitos da pesquisa foi obti do com a aplicação do questi onário. O mesmo foi 
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enviado via e-mail para 200 tomadores de crédito, contudo só foram devolvidos 28 questi onários 
respondidos. Os dados coletados foram organizados com a planilha do Excel e são demonstrados 
a seguir.

Com relação ao sexo dos sujeitos pesquisados, 21,4% são do sexo feminino e 78,6%, 
masculino, demonstrando que os homens na região de Araguaína são mais empreendedores que 
as mulheres, isso mostra o refl exo do cenário nacional apresentado onde 52% dos empreendedores 
são masculinos enquanto 47% são femininos (SEBRAE,2017). 

Quanto à idade dos sujeitos pesquisados foi identi fi cado que 17,9% possuem de 18 a 25 
anos; 25% possuem de 26 a 30 anos de idade; 28,6% de 31 a 40 anos; 10,7% de 41 a 50 anos; 17,9% 
acima de 51 anos. Ficou demonstrada variação na idade e,  consequentemente, em experiência. 
Pela idade foi percebido que os adultos de 26 a 40 anos têm visão mais inovadora e arriscada em 
relação ao empreendimento consti tuído.

Com relação ao nível de escolaridade, nota-se que: 28,6% tem ensino médio completo 
e 14,3% ensino médio incompleto; 17,9% Superior incompleto; 17,9% Superior completo; 3,6% 
Pós graduação; 17,9% fundamental incompleto. Ficou demonstrado que a maioria (42,9%) 
frequentaram o ensino médio e 35,8% o ensino superior.

Com relação a renda foi identi fi cado que 89,3% recebem de 1 a 5 salários mínimo; 7,1% de 
5 a 10 salários; e 3,6% até 1 salário. Isso evidencia que são microempreendedores.

Quanto ao estado civil foi percebido que 32,1% são solteiros e; 35,7% Casado; 17,9% 
amigado; 3,6% viúvo; 11,7% separado.

De forma sintéti ca pode-se afi rmar que a maioria dos pesquisados são do sexo masculino 
(78,6%), com idade que varia de 31 a 40 anos (28,6%), nível de escolaridade no Ensino Médio 
(28,6%), renda de 1 a 5 salários mínimos (89,3%) e casados (35,7%).

Conhecimento sobre informações fi nanceiras
Saber quais são e como uti lizar as informações fi nanceiras no processo de tomada de decisão 

no ambiente empresarial é essencial. Assim, através do questi onário procurou-se identi fi car qualo 
conhecimento que os pesquisados possuíam sobre as informações fi nanceiras.

Em relação à diferença entre despesas fi xas e despesas variáveis, como também, custos fi xos 
e variáveis foi identi fi cado que: 82,1% conhecem a diferença entre esses termos 17,9%alegaram 
não saber. Isso evidencia que são conhecedores de que o custo fi xo e as despesas fi xas não são 
eliminados no momento de improduti vidade, como também sabem que as despesas variáveis e os 
custos variáveis estão diretamente relacionados com o volume de vendas e de produção.

Sobre o Fluxo de Caixa, 53,6% dizem conhecê-lo, mas não utilizam no seu empreendimento, 
enquanto 25% não o conhecem e 21,4% afi rmam que conhecem e usam essa ferramenta de gestão 
fi nanceira. Segundo Silva (2009) o Fluxo de Caixa é de extrema importância para: identi fi cação 
das fontes de recursos fi nanceiros do empreendimento, evidenciação das aplicações realizadas, 
elaboração de projeções para uso do capital de giro e do resultado fi nanceiro.

Quanto ao Balanço Patrimonial foi constatado que 46,4% conhecem esse relatório, 42,9% 
não conhecem e 10,7% diz que conhece e o uti liza. Para Silva (2009 p.172) conhecer o Balanço 
Patrimonial e sua estrutura é importantí ssimo para identi fi car o montante do capital de giro, a 
liquidez, o nível de endividamento e de imobilização, as fontes e aplicações dos recursos obti dos.

Sobre a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) foi identi fi cado que 75% não 
conhecem; 14,3% uti lizam esse demonstrati vo e 10,7% conhecem mas não faz uso da ferramenta. 
Isso evidencia que, apesar da DRE conter as receitas e despesas das enti dades e possibilitar a 
apuração do lucro ou prejuízo empresarial, os pesquisados não estruturam de forma contábil o seu 
resultado.

Para a ciência que controla os elementos patrimoniais e de resultado (bens, direitos, 
obrigações, receitas e despesas) das enti dades é essencial que os gastos da pessoa física sejam 
separados da pessoa jurídica, em obediência ao Princípio Contábil da Entidade. Esse aspecto 
foi identi fi cado pelos entrevistados, haja vista que, 78,6% dizem separar as contas do negócio 
das contas familiares. Contudo 21,4% dos pesquisados não faz essa separação, desobedecendo 
as normas contábil e fi scal, como também, impossibilitando a identi fi cação do resultado real do 
empreendimento consti tuído.
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Vender é a principal ação operacional das ati vidades econômicas. É através dela que a 
enti dade obtém sua principal fonte de receita. Nesse senti do é importante que empreendedores 
façam sua projeção como também seu monitoramento. Na pesquisa foi constatado que 60,7% 
dos entrevistados faz previsão de vendas;25% não fazem e, 14,3% às vezes faz essa previsão. Isso 
signifi ca dizer que a maioria pode projetar seus resultados e também desenvolver estratégias para 
alcançar a previsão estabelecida.

Juros é o rendimento que se obtém quando se empresta dinheiro por um determinado 
período como também pode ser o valor pago a mais pelo uso de um recurso que foi pego 
emprestado. Para determinar o valor dos juros são defi nidas taxas percentuais, conhecidas como 
taxas de juros que são fi xadas pelo credor.As taxas de juros são calculadas levando em consideração 
certos fatores, tais como: a infl ação em vigor, com o que foi acordado no contrato ou com o risco 
do emprésti mo para o credor. As taxas podem ser maiores ou menores numa relação proporcional 
ao tamanho do risco. Nesse senti do, é importante que o empreendedor tenha conhecimento sobre 
as taxas de juros prati cadas no mercado.  Sobre essa informação fi nanceira – taxa de juros, foi 
observado que 92,9% dos entrevistados conhecem o seu signifi cado. Isso signifi ca dizer que podem 
saber com antecedência o montante de juros que irão pagar ou receber em determinada transação 
econômica. 

O preço de venda é o valor que a enti dade irá cobrar dos seus clientes ao vender uma 
mercadoria, produtos ou serviços. Este valor deve ser sufi ciente para cobrir todos os custos que a 
enti dade tem para produzir, todas as despesas que ela tem para vender, e é claro, obter lucro sobre 
seu produto ou serviço. Assim, a defi nição do preço de venda é uma tarefa muito importante para o 
sucesso de um empreendimento. Cobrar o preço errado pode signifi car prejuízo ou grandes perdas 
para o negócio. Dos entrevistados foi verifi cado que 53,6% sabem como calcular e usa como base 
o valor de custo, 25% diz comprar já sabendo o valor de venda, 21,4% não sabem fazer o cálculo e 
por isso estabelece como valor de venda o prati cado no mercado de atuação.

O lucro é o excesso das receitas sobre as despesas. O faturamento representa o que foi 
vendido pela enti dade. Em relação a esses termos foi identi fi cado que 89,3% sabem a diferença 
entre eles e 10,7% não.  Com esses dados pode-se inferir que os entrevistados além dos desafi os 
que enfrentam no dia-a-dia empresarial também conhecem o signifi cado dos termos fi nanceiros 
que irá usar ou escutar durante a operacionalização do empreendimento. Além de entender é 
importante que saibam controlar os termos fi nanceiros.

O Ponto de Equilíbrio Contábil (PEC) é um indicador que mostra quantos produtos a empresa 
deve vender em determinado período para poder pagar seus custos e despesas. Portando, um 
bom índice para demonstrar a receita mínima que deve ser obti da para a enti dade não incorrer 
em prejuízo. Quanto a essa informação fi nanceira foi identi fi cado que 59,1% dos entrevistados 
conhecem o signifi cado do PEC e só 40,9% diz não saber o que é.

Educação fi nanceira no processo decisorial
O empreendedor ao tomar uma decisão deve, com antecedência, ter realizado 

um conjunto de ações e procedimentos administrati vos em relação às ati vidades fi nanceiras 
da enti dade com o fi m de verifi car a situação atual, analisar o desempenho fi nanceiro, planejar 
investi mentos, melhorar os resultados gerando lucro, captar e aplicar de forma efi ciente os recursos 
disponíveis, controlar as contas a pagar e a receber, controlar o saldo de caixa e aumentar o valor 
do patrimônio da enti dade. Em outras palavras deve realizar de forma contí nua a gestão dos 
recursos captados (decisão de fi nanciamento) e aplicados (decisão de investi mento). Em relação 
a esse assunto foi verifi cado que 50% dos entrevistados afi rmam ser extremamente importante 
o gerenciamento fi nanceiro, 39,3% acham muito importante, 7,1% dizem que é mais ou menos 
importante, e 3,6% acham pouco importante.

Apesar de ser pequeno o percentual dos entrevistados que não acham importante a 
gestão fi nanceira é conveniente destacar que a falta desse gerenciamento pode gerar os seguintes 
problemas: falta de registro e controle do caixa, dos estoques, das despesas, das contas a pagar e 
a receber; falta de compreensão da estrutura, fi nanciamento e necessidade de capital de giro; não 
integração entre as políti cas de vendas, compras, pagamento e recebimento; não entendimento do 
ciclo operacional e de fi nanciamento, não identi fi cação dos custos dos fi nanciamentos realizados; 
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cálculo inadequado do preço de venda; políti ca de estoque inefi caz; não elaboração da DRE; 
desconhecimento sobre a reti rada do ti tular e do valor patrimonial do empreendimento.

Esses problemas podem acontecer porque todos os processos realizados dentro de uma 
organização (recursos humanos, controle de estoque e de materiais, vendas, fi scal, dentre outros) 
dependem de recurso fi nanceiro. Portanto, conhecer e ter informações e dados fi nanceiros são 
essenciais para a administração do dinheiro dos empreendimentos consti tuídos. Em relação a esse 
conhecimento a pesquisa demonstrou que 57,1% dos entrevistados têm pouco conhecimento 
sobre como fazer o controle fi nanceiro, 39,3% afi rma ter muito conhecimento e 3,6% não sabem 
realizar esse controle. Além disso, foi constatado que 53,6% dos pesquisados realizam diariamente 
o controle fi nanceiro, 14,3% uma vez por mês, 10,7% de uma a três vezes por mês, 10,7% uma vez 
por semana e 10,7% quando necessário.

Os resultados citados acima evidenciam que ações devem ser realizadas com o publico 
pesquisado para aumentar o nível de conhecimento fi nanceiro dos mesmos, para que a gestão 
fi nanceira possa se transformar em roti na administrati va e para que a análise fi nanceira (atual e 
futura) possa ser realizada periodicamente com os dados já disponíveis.

Com os dados já apresentados pode-se inferir que administrar um empreendimento não 
é tão simples e o fator mais citado nessa pesquisa como elemento que difi culta o gerenciamento 
fi nanceiro foi à falta de capital, haja vista, que 39,3% dos pesquisados citou esse elemento. Além 
disso, também informaram a falta de tempo e de conhecimento para realizar a gestão fi nanceira 
(14,3%), sem moti vação e disciplina para isso; (3,6%); falta de orientação especializada (19,9%). 
Apesar disso, foi constatado que 25% dos entrevistados fazem a gestão das finanças diariamente.

Como normalmente há falta de recursos para serem aplicados nos negócios, os 
empreendedores recorrem ao mercado fi nanceiro para amenizar essa situação. Na pesquisa foi 
identi fi cado que esse processo é feito sem planejamento por 5,1% dos entrevistados, mas que 92,9% 
realizam planejamento para a obtenção de emprésti mos, evidenciado que estão preocupados em 
manter um controle fi nanceiro e evitar preocupações futuras.

Nesse senti do, é importante elaborar e realizar o controle das entradas (vendas) e 
saídas (pagamentos) de recursos por meio do relatório denominado Fluxo de Caixa. Apesar de 
teoricamente ser simples sua estruturação, na práti ca será necessário constância, organização, 
disciplina e dedicação no seu controle e elaboração devido a necessidade de monitorar diariamente 
o valor previsto e o realizado em relação ao que foi ou será pago/recebido, das despesas/receitas, 
dos saldos de aplicações fi nanceiras etc. Com esse monitoramento a enti dade poderá saber se as 
despesas e as obrigações serão quitadas e em que período a enti dade estará operando com folga 
ou aperto fi nanceiro. Apesar de 53,6% dos entrevistados afi rmarem que conhece, mas não usam a 
ferramenta, foi identificado que 68,2% controlam sua movimentação fi nanceira através de caderno 
e anotações e 27,3% em planilhas no computador confi gurando essa prati ca como um fl uxo de 
caixa informal, evidenciando que esses entrevistados sabem que o sucesso e a longevidade de um 
empreendimento dependem diretamente da manutenção de um fl uxo de caixa saudável.

Assim, cabe destacar que ter dinheiro em caixa não signifi ca que a enti dade está tendo 
lucro sustentável, porque “nem a quanti dade produzida, nem o lucro são, por si só, uma medida 
adequada do desempenho da gerência e do empreendimento” (PETER DRUEKER, 1998, apud, 
GIMENEZ & CARDOSO, 2016, p. 13).

Nesse senti do, é importante que os empreendedores realizem a gestão fi nanceira com o 
fi m de acompanhar o desempenho econômico, fi nanceiro, operacional e patrimonial; controlar o 
movimento de caixa e bancário, acompanhar os valores a pagar e a receber, calcular preço de venda 
adequado e ter todos os registros controlados e conferidos. 

Conclusão
A ausência de uma boa educação econômica pode causar a ruína, afetando tanto a sua 

vida pessoal como profi ssional. Desenvolver algumas habilidades para tomar decisões, e assim 
fazer uma gestão efi ciente dos recursos fi nanceiros disponíveis Administrando corretamente suas 
receitas e despesas é possível através de uma boa educação financeira, isso contribui para uma 
sociedade mais justa e equilibrada e consequentemente gera um mercado competitivo e eficiente.

Parti ndo deste princípio analisando alguns conceitos sobre educação fi nanceira buscou 
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averiguar quais os conhecimentos que os empreendedores de Araguaína obtêm em fi nanças para 
tomar suas decisões em relação a linhas de crédito disponíveis em insti tuições fi nanceiras.

De modo geral o conhecimento dos empreendedores entrevistados sobre fi nanças alcançou 
uma média de 80%, ferramentas como fl uxo de caixa, DRE (Demonstrações de Resultado do 
Exercício), balanço patrimonial obti veram bons resultados na pesquisa.

Podemos destacar que mesmo não sabendo aplicar ferramentas em seu negocio o 
empreendedor de alguma forma tem acesso a conteúdos sobre a gestão antes e durante o exercício 
da ati vidade empreendedora.Com 82% dos entrevistados tendo apenas nível médio, mostra o 
quanto à educação em níveis elevados facilita no na leitura e aplicação de ferramentas fi nanceiras 
seja na vida pessoal e profi ssional/empreendedora.

Com o desafi o de administrar seus empreendimentos à gestão fi nanceira disponibiliza 
algumas ferramentas que auxilia os gestores e empreendedores para obter êxito nas suas 
decisões fi nanceiras. Obter conhecimento para manusear tais ferramentas é uma tarefa que todo 
o administrador/empreendedor precisa desenvolver ao longo do seu dia a dia. Com base nessa 
problemáti ca buscamos analisar qual é o nível de conhecimento que o empreendedor tem em 
relação à gestão fi nanceira e como ele usa esse ti po de conhecimento ao seu favor para tomar 
decisões e assim conseguir obter linha de crédito e usá-la da melhor forma possível no seu 
estabelecimento sem que haja endividamento e prejudique o seu negócio.

No processo de tomada de decisão é importantí ssimo fazer o controle fi nanceiro, segundo 
os dados coletados,apesar da difi culdade, os empreendedores ainda encontram uma maneira 
de conferir suas condições fi nanceiras, mesmo alegando a falta de conhecimento e recursos para 
investi r em materiais, cursos e ferramentas,como o principal razão para não fazer o controle.

Uma ferramenta importante que possibilitar a apuração do lucro ou prejuízo de um 
empreendimento, o DRE (Demonstrações de Resultado do Exercício) apenas 14,3% afi rma fazer uso 
dessa ferramenta.Assim como o fl uxo de caixa que apenas 21% afi rmar conhecer e usar a ferramenta, 
o DRE (Demonstrações de Resultado do Exercício) irá fornecer informações importantes sobre os 
resultados obti dos em um determinado período e com essas informações o empreendedor pode 
elaborar um planejamento fi nanceiro, saber se seu negócio está sendo rentável e lucrati vo (SILVA, 
2008)

Algo interessante que pode ser apurado que mesmo o empreendedor afi rmando não 
uti lizar as ferramentas diretamente, fazem anotações em cadernos, planilhas e outros meios de 
armazenamentos de dados, possibilitando visualizar a saúde fi nanceira do negocio.

Este trabalho contribui com informações empíricas sobre a gestão fi nanceiras de pequenos 
negócios, demonstrando que é realizada de alguma forma considerada informal segundo a literatura, 
assim estando aberto para melhorias em campo descobrindo como e onde o empreendedor 
desenvolve essa habilidade.
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